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Triste )produziu alguma reforma versas vezes; e que terminou 

de importancia ou alcance f pelo assassinato de D. Car-
social? Não, los, do Principe Real dos 
O que fez e-, tão? Todos o dous regicidas e de um po-•o••l ido 

Sob o consulado de 1~ ran-
co, que está soffrendo o cas-
tigo das suas ambições; da 
sua má indole e dos seus er-
ros, tudo era terror; oppres-
são, despotismo. O dictador 
não tinha ideias de governa-
ção publica, não tinha planos 
financeiros, não apresentava 
medidas economicas, não de-
lineava,sequer,quaesquer pro-
jectos de importancia social, 
de fomento ou riqueza publi-
ca. Aquelle cerebro, bem co-
mo os de seus mediocres com-
parsas, deram a prova mais 
completa da sua ir.capacida-
de governativa, 

Durante rim largo periodo 
parlamentar a sua iniciativa 
foi de uma pobreza assom-
brosa. A questão dos vinhos 
do Douro e a lei de impren-
sa, de que o ministerio, já 
com fins sinistros, fazia ques-
tão, gastaram a maior parte 
do tempo. O mais qué appa-
receu á discussão foi sem 
grande valor e mal alinhava-
do, fazendo o governo empe-
nho em que fosse pouco mo= 
dificado. 
O messias franquista e a 

sua grey, primeiro, elogiaram 
e agradeceram a cooperação 
parlamentar. í\1as, a breve 
trecho, coa os seus ambicio-
sos p,, opositos, de formar par-
tido pelos processos os mais Não' se importava de nos 
revoltosos, começaram de , desacreditar no estrangeiro, 
conclamar que coe, o parla- Spara, á custa do thesouro, se 
mento nada se podia fazer de fazer passar por um gran& 
ut11 e bom para o paiz, estadista. Não se importava 

Era o salto traiçoeiro do de concitar odios e inimiza-

tigre para arrebatar as func-
coes legislativas ao primeiro 
poder do estado. Disso!veu a 
Gamara dos senhores depu-
tados e, contra a lei funda- zer convencer a nação de que 
mental da nação, ficou assim tinha na sua n;ão todos os 
supprimido o parlamento si, poderes, a liberdade e a vida 
ale die. O governo promettia de todos os cidadãos, 
ao paiz uma ampla dictadu- Pouco se lhe dava gttc os 
ra de administração, meios de que usava paral1= 

Assim esteve o governo sassem o conlnlercio e a in-
franquista durante longos d dustria nas grandes cidades) 
m,:zes de dictadura. E o que retraíssem os cap'ltaes, espa-
fez com os seus discrionarios Ihassem o panico e de tudo 
poderes? resultassemfutiestissimascon-

Produziu mais e melhor sequencías. Até isso lhe ser-
que o parlamento' Não. via p&ra attribuir as culpas 

Melhorou as finanças do ás opposições, IRventar paz 
paiz? Não. voresas, prender e mortificar 

Peorou-as, aumentando, os adversarios e inimigos 
as despezas e encargos, o que pessoaes, 
se confirma agora pelas con- Não inventarYlos. Isto era 
tas do estado e do Banco de visto e sabido de todos nós: 
Portugal. Somos contetnporaneos e 

Promulgou alguma salutar coevos d esse hediondo Èon-
medida para a economia da sulado; em que foram sacrì-

n,ÇãO? Não, 

sabem, Os decretos das divi-
das pequenas, do descanço 
semanal, das coimas; tudo de-
feituoso e de somenos impor-
tancia, que o parlamento fa-
cilmente votaria e aperfei-
çoaria: 

E,d maior • ulto, produzi-
ram o malfadado decreto dos 
adeantamentos e do augmen-
to da lista civil e o aventu-
reiro decreto da reforma da 
Gamara dos pares, que estão 
condernnados a nunca ser lei 
do pai/l. 
A par disto o dictador e 

seus ajudantes forjavam de-
cretos e ordens que provoca-
vam os cidadães, irritavam o • 
povo, amordaçavam a im-
prensa, suffocavam as liber--
dados publicas, esmagavam 
as garantias individuaes,usur-
pavam as regalias populares 
e até desprezavam as immu" 
nidades parlamentares. 
O povo, o paiz inteiro que-

ria paz e liberdade, lei e or-
dem. ---=• _...-_ 

Mas o dictador não tinha 
faculdades para goc ornar com 
a paz e a liberdade, com a lei 
e a ordem. 
O que tratava era de ar-

rastar a nação a uma con-
vulsão politica. Queria tudo 
irritado, indisposto, indigna-
do, só para se dar ao prazer 
de dar ordens e que fazer à 
policia e á municipal. 

des contra o monarcha, qu--
tinha d,: ser a victima das 
víolencias e o,-s do 
dictador, o que queria era fa-

ficadas militas tidas, por` di-

pular: 
`rristi3simo e desgraçado 

consulado, cari que só existe 
t:ail verdadeiro assassino—o 
que matou todas as liberda- 
des e a lei fundamental; ago-
ra resuscitadasl 

A. e w-t a 

Nas suas «Notas politicasir, 
o nosso illustre collega «O 
Corl3mcrcio do Porto»,depois 
de se referir brilhantemente 
ás normas do ofIzcio de rei-
nar em diversos paizes es-
trangeiros, diz o seguinte a 
proposito de El-Rei D. Ma-
nuel e da carta por Elle diri-
gida ao presidente do conse, 
lho: 

«Ao rei de Portútèal confiou a Car-
ta Constitucional fúnccões do maior 
alcance social e da mais sublime si- 
gnificação moral. Mão é só a livre no-
meação e demissão dos ministros,não 
é só 'o perdão e moderadão ue penas, 
não é só a r_nncrccrci damni.n:, Paz 
casos urgentes e quando assim o acon-
;elL.ni a humanidade e o hem do Es. 
tado. 
A Carta Constitucional ttiarèa ás 

funccões do rei uma siuguiar superio-
ridade, quando diz precisamente, no 
artigo 7t °, que «o poder moderador 
é a chave de toda a organisacão poli= 
tiEa» e quando indica ao rei que os 
poderes lhe são conferidos «para que 
incessantemente vele cobre a manu-
tenção da íiidepedencia, equilibrio e 
harmonia dos mais poderes políticos». 
Em nenhumas das modernas Cons-

tituições se definem tão precisamente 
as altas funceões do chefe do Estado. 
10 que algumas fazem é marcar niti-
damente os limites do seu poder. A 
da Belgica diz, precisamente, «que 
rio é soberano o rei; é o povo»; e 

do de liquidar adiantatflentos feitos 
peto ministerio da fazenda á adminis-
tração da fazenda da casa real. 
A carta firmada por el-rei Coro o 
m é seu nome individual  o primeiro 

svmptoma de um reinado assente no 
prestigio da lei. Ditoso seja esse rei-
nadoi» 

E 

ABEL BRA\BIO k E. RAIU0S 

27—LOY0S-28 

Porto 

0 perdão 
dos marinheiros 
STo P'ào,o das Necessidades reu-

niu se, quarta-feira, ás duas horas 

dr, tarde, o 0,,nselho de Estado, 
:ob a presidem ia de Sua Jlages-
tade EI-Rei D. 1lanuel, estándo 
presentes os sus. conselheiros Voi-
ga Beirão, Autonio C • iidido, Ju-
lio de Vilhera, Pimentel Pinto,Jo-

s• Novaes e Mello e Sousa. O Con= 
Belho foi chateado a emittir o sou 
unto cDL•c 

aos marinheiros, revoltados cm 
1906. 
Em virtndo d'F--Ésa cotistilta, El-

Roi D. i` áittial I1 assi-nou o so-
guinte decreto, que vem ptiblica-
do na folha oficial; 

Sendo o trier, mais decidido em-

penho iniciar o meu r•inndo pelo 

Uso ela prerogativa do perdosr, 

que me concede o § 7.° do art.° 

74.° da Carta Constitucional da 

monarchia, hei por bem decretar 
o s 9:cintei 

Art. r:°=S io perdoadas as penas 
no artigo 2J" declara explicitamente impostas ás pratas cia armada gela 
que todos os poderes emanam da na- sentença proferida pelo co ' selho d-
e ío. guerra de marinha, em 26 de agosto 
A Constituição portunueza é, pois, e i de setembro de 1906. 

de molde a fazer intervir intimamen_ At. z.--E' concedida amnistia geral 
te o rei nos destinos nacionaes; essa e completa. 
intervenção não representa uma in- i.d Para os crimes de deserção sim-

ples do exercito e da armada, e para 
os de desercão àggravada, se essa o 
tiver sido sómente pela subtracção ou 
extravio de objectos militares. 

2.0 Para as infraccões por cujo mo-
tivo estejam cuníprindo penas discí-
plinires os officiaes e pratas de pret 
do exercito e da arriada e para os ef-
feitos de Penas disciplinares, que te- 1 
nham sido cumpridas por bflìciaas do 
exercito ou da amada, desde 12 de l gti•q) dos —treseJ tias, corno é hoz 
f,:vereiro de iqo1•, até á data deste 
decreto. je o ata de eu lhes esc:recer èstá 

i 1.0 Aos seus a quá se refere o n °, carta, sejam irese, sejaul q-u+.nzcj 
i dieste artigo; sómente se applicará ! é cara para a frente* w verda.dG 
a dita amnistia, apresentando-se eltes t §empre, custe ti que custar) venha 
dentro de dois es no reino, de ç 
hás ilhas adjacentes é de seis lio ul-
tramar, ou em paizes estrangeiros, em 
todos, quanto do reino, ilhas e estran-
geiro, desde a data em que este de-
creto fôr publicado na ordem do 
exercito ou da armada, e quanto ào 
ultramar, desde o dia em que fôr pu-
blicado na èapital da província. 

2.- 0 tempo deco: rido desde que a 

vasão dos outros poderes do Estado; 
representa apenas uma expressão de 
interesse pelo bem publico, parque a 
Csrta requer tambem o equilibrio e 
harmonia dos diversos poderes poli-
ticos, entre os-quaes figura o poder 
moderador, que compete pri• atïva-
mente ao rei. 
Ao iniciar-se um noto reinado, pa-

receram-nos opportunas as ligeiras e 
despretenciosas consideraçóes; funda-
das no mo.lerno direito politico, que 
ahi dei+amos expressas. 

E, convictos da verdade que elles 
encerram, temos de congratular-nos 
por um documento notavel com que 
el-rei D: 1Ianuel II quis assignalar o 
começo do seu reinado e que appare-
ceu no « Diario do Governo» de sex-
ta-feira passada. E' a carta dirigida ao 
sr. presidente do conselho de minis-
tros; na qual ei-rei denuncia o frme 
Intento, a proposito da sua dotação, 
de que a fazenda da casa real não 
utilise recursos que não tenham sanc-
ção parlamentar. 

Dl.põc a Carta Goiistitdcíotial, no 
artigo 80.°, que as côrtes geraes; logo 
que o rei euceeda ao throno; lhe as-
signardo uma dotação corresponden-
te ao decoro da sua alta dignidade. 
O proposito expresso na carta de 

el-rei significa um nobre empenho em 
manter os preceitos do cedigo fun-
damental da monarchia, empenho tan-
to mais para louvar quanto e certo 
que, ainda não ha muito, o espirito 
publico se tïiostrou aggravado . pelas 
disposiçães do decreto dictatorial de 
3o de agosto ds i,p , relativo ao mo-

o que vier: S-ao 1? dias de tinia 
vida nova neste paiz. Chegariá 

agora a epocha L uma táo recia- 

mada—víItz pova? 
Que venha elia, e qno venha, 

assim como clósgonta, cheia de, 
esperança e rep:eta elo confiança. 
O «Cor reio ela frui±era chegado 

prata se tiver constiati!o em deserção aqui honrem fecha assim o x111 
até ao dia da sua a resentação, não¡` , 

p brilharto artigo editorial—GJus-
tiça e elemenciau: 

&Para, isto é necessltrio qué to= 

dos doem o s ni contingente, leal 
a p:itrioti : o, e que o g.jv0 n0 seja 
liberal ; cl'zmente e boi toso, mas 

a que sela, t nbem, justo, vigilan-

te o austero no cume_imenta doo-

seus deferes. L 

Iliepàis do conselho; Éi-1≥;ei recebeu I li' isto) o s, isto; o gtta é lira= 

lhe será cotífado; corro tempo de ser , 
viço para efreito algum. 
Os processos instaurados pelos cri-

mes comprehendidos na amnistia a 
que sg refere o art. i.° ficam de ne-
nhum effeito; n'elles se fará perpetuo 
silencio, e os reus que estiverem pre-
sos; em processo ou sem elle, serão 
soltos se por outro motivo não deve-
rem ser retidos em prisão: 

SCIE CIAS & LBTI`BAS 

13 <5>11 
-Logo que acusei, v dór- 

1;u te conheci, chorando% 
D naco te coto rancor, 

Q te se,lcí de quando é•.n qudndo3 
Tive zona dia creador, 

Sernpr•e estiveste consigo!... 

.Devo ser bera tetí amigo. 

Mo me abaiìdorles, ó dôr! 

Que ata minha vida inteira-= 

Até no raiar do amor— 
Nanca tive companheira 
Conto tu, < dôr; ó dôr! 

Déste-me a pia feira layrimct-
tVo berço, quando era in fctnt• 
1+'oste o rneu aznor primeir&! 

Agora; cercá do 1una•tlo, 

3 inha solicita amante, 
Doí-nte o bebo derradeiro; 
Que não ha be Jos d'amor, 

Sem os teus labiosa ó dôr? 

13ulhão Bafo. 

uni a um, e pela ordem da sua anti- 
guidade, os membros cio conselho de 
Estado, para todos, palavras as mais 
justas e affectuosas. O modo alevan-
tado e correctissimo; çomo Èi-Rei D; 
Manuel tinha presidido á sessão, dei-
xar, a1 iaic r:rnF•.• r., ._• ---- •._ 
grado nos •assistentes, tendo sido; co. 
mo acima dizemos, unanimèmerite ap-
plaudida a régia ínícietiva; eui gtië 
n`,ais uma vez se acentuou o espiritd 
de clemencfa e de bondade, que ins- 
pira o joven ronarcha. 

O sr. conselheiro José 1-ucianò de 
Càstro; que por motivo de doença; 
não compareceu, encarregou o ser. 
conselheiro Veiga Beirão de, em seu 
nome, declarar que votava pela atriz 
ni,ti, aos marinheiros deportados. 

o-
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AGOSTINHO I: PUS IMS SANTOS 
SOLICITADOR 

(Suceessor desèu Pae Joio Lopes 
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Cif vem, mais lima vez) o en-

til 

1 
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Ttt!Ij2•t 72 C• il'i1t'(ttJ=) tsº.' Ci C-ni ;go certo co?i ,ece•se 9?(1 1•a 0 eciu1ibrio Ìlr.ancelro dos la- ® --4 iíí!21-- Ìi• de' .%.•?3 ) Oft -- • U.C--ï• rã•2w E1í• clZe- •1 ! .Prí::SrS C •. 

'incêrta. eLegC1 0 telnl)0• 4raCore's. Tem havido tambem ••è e`,'.e •F &"ie ••w Qá ' Na r. -1-tt'LCZ 1;¡2et'G•.<Z ilitS i•„'.•s FCt]'ZQ 
3, 
. l, pennt,iìna quinta feira reu , ,. 

—de se pruc•arem os verdadeiros pa- procura de carr.ciros grandes pa- à3,Rii•r,dm t   os. s7•s. Jvctcl2tánJ.sé d Windi-a niu o clero d-•ste arcypres„ado 
trictas de s4 destrin arem cs es ra a Ires , nl;a, ator, indo este : ! e :lll wml d,. l)-»a. r G)cet2;7lz •. 

-P g tunda domina o espirito publico e para tratar d is reclan.açïjes ao ul I ✓ 
ele<tlladores,ºs pescadores d aguas genero do gado uni preço kenl a tarde se ciissiptrá da n:emorta de to- 1 I• a 1, j si'. llat:utiu Genica i tono projëcto ele cºagi°u:ts, elabu- , 
turvas, os •sect•artos e os fanaticos to. dos, a dolorosa impressão ctìusada . ' da Gu22hx Gcai7rar[ies. 

pelo asa?ssi.tio de Ei-Rei B. Carlos e } radas por uma co.naiisszto ultima-
1as saca :deus políticas, de to -Tens estaco na sua quanta da ; do , . 

Los quantos se erripenflaiu pela Barrosa, em S. Pedro de Aivito, limas dti ef fida uiz dicPiauraado ss m̀ente num a.la: 1 
PesolvEu que ficasse `esa•a 

indEpendencia da pati ia,pe!a pros- o mete velho amigo Fra neis.-o Pla- I João Franco. 
peridade 'da pateia e pelo bom e eido de cousa Lima. i'or todas as m<is sinceras d mona- ; c°mmiss o, á qual fui rgt r gi lo ; •a778 incontnwdv rlt.terr..ttic:,, o izas-

ll 
,á lio nane de Portugal. Por aqui não ha Mais nada. ,tm i,•to o sete rezar elo treli.endo es encarr: avia ele proinov er a : 
Todos por um e uni por ledos Passem muito bem e até á se 1 p , 1 ' 1- untos, } acontecimento que emocionou o meu tnei}luria da situacao eeono•aic a l 

tal foi a antiga divina dos porto- mana. de inteiro. i i Z?•stcrnws o' Is,'o7z71zt» ï•.?`tubzle 
1 caos parocl:os e, pºr motic•º dos 

guetes, devémcs pôr de parte, ar- PanerCacio. Barceï.us tombem tem manifestado 1 } 1 1 eiatento dc seta (r£.". 
o seu desgosto e re rev ção elo exe tristes acouteAmentos de Lisi)oa, ? 

rui r. r para um canto, as paiXi cB . •.• - 1 p ' — %8tL'Gc 219 i)t'tR..` O 72 rcSOtll?t8+ 
,. Irando attentado, süspend•i', por agora, us anela ira t t • t 1 e ! 

o.:ticas as i-- retalias essoaes• ice •z r:t;:o sr. o.r c,e l3essa e 1' • p P 5 'I'ouas as cõllectïvidãdés ènvia- bailios e enviar os seguinb: s tela- 1 
e em volta do novo Rei o do seu • •  •••® ••••• rim cordolencias a El-Rei D. tina>.uel • ,lénezcs. 

grammas: 1 1 
novo governo, r. pet.1mos unisona- II e á familia real. j —  ,,-q; ss+tecles, r.G r is3oa os 

«Sua _iL gostado à IlaiiAui, D. 1 
" nenfe e cu m o enthttsasmo dos - F •- 1 Cem si.,o realisacaos varies sue ra- , • a2 -Z •i!; "•b•``3 `'• 1 1 d Ft Ai relia — L; Cl _• .c i rs.. d, . José tL, (1. t:: :.,. Faria, 

tinua a publicar uni grnunc•io la-
te. arco: — « Ac aba de apparecer 
Joio Franco D; parece-me, porem, 
qt:e este annuncio deverie ser su-
bstituido por est'outio:--«acaba com essa boa nova. 
-de desapparecer Jo•:o Franco». 
O ex-d'ctador, que já é conhe- X 

eido na imprensa estrangeira por • ziSto bem 
—João errantc---lá t <ae expiando, 
por esse mundo fóra, os erros da 
sua pelitica dLsvairada. 

Basta de política; mas o estado 
da alma portugueza, n'cste mo-
•-nento historico, faz com que nós 
todos, não pensemos n'outra c ou-
sa, r-em falleiros n'outra ecuea. 
O abr.lo foi forte, muito forte, 

para que a gente se nãosinta am-
-,ia, comuletamerte soce•_-ado; e per- çchn,,- 
mitra L'eus, que, al oz tão Loiro- a 
rosa tempestade, se siga uma fa E'senos irtüfferente, para nós, que o 
_gueira bor-anca; são (,S meus de- Rei viva em'Cintra, ou em Lisboa. 

sejos e os meus votos de portu-
guez e de barcellense de lei. 

---Esteve asazmente concorri-
da a romaria de S. Braz, que te-
ve lvizida festa na egreja de cão 
•Fina, em •o domingo passado; fe-
licito o meu amigo padre Jo,:o da 
Cunha Tecles, que -, ao parochian-
do u'aquella freguezia, pelo bri-
lhante resultado do seu zelo e es-
forços, que empregou, para a ce-
lebração d'aquella solemnidade. 
Louve muita ordem e o mais 

completo socego. 
A, musica era a da banda de 

Oliveira, e prégou, de tarde, o 
meu presado amigo padre Boni-
facio Lamella, que, como sempre, 
agradou ao numeroso audilorio: 

p - p ias e que, por is-
so mesmo, póde ter a absoluta certe-

só por quasi a totalidade dos mo- za de que nmguem o desrespeitará. 
radores da freguezia mas tambem 
por pessoas de freguez'as visi-
nhas, a missa, que o rev. abhado 
Antonio Paes celebrou, lia sua 
egreja de S. Martinho de Alvito, .  
na segunda-feira passada, aufira• 
gando as almas de El Rei D. Car-
los o do Principe Leal D. Luiz •Fui approvaao o or;amento da 
Filippe; á eelebraçLi da missa e á 
ree;t ação do ciLibera-men acoly-
teu o sub diacono Antonio Fer-
nando -Miranda da Silva, de Qui-
raz. 

—Coiitinua a estai' abandona-

da por complo'o a procura de vi-
nho para exportação; não se teto 
vendido por aqui um quartilho de 
vinho para as casas exportadoras 
do gecoro. 
A mixordia está no seu tempo 

das vaccas gordas, einquanto que) Victima duma pnettrnonia, fal 
o pobre lavrador chegou á epoca lo: eu ha dias em S. 1lariinlio de 
triste das •vaccas magras; se náo Villa -Frescainha, o sor. 3bI ,noel 
fô,•a a exportação dos pinheiros, Luiz da Costa Azevedo, proprie 
que vão rareando, eu não sei, o tario abastado d'aºluel!a freouezia, 
que havia dP ser dos nossos pe- O eXtiucto era irmão do snr. 
gtienos lavradores! 

O gado bovino subiu de preço; 
o que tem concorrido tambem pa-

b o pc as z mas dos pr irtea os ! i js.roa — cru [ i jusé Pereira da 1•+ s 
OUe Se I11J:riam de lima enXc:via: í•1.Geif. á cE 4 Cit2 YÉs C i , .t,t..'a, t11.2rzaíl e I riac.p c ainda na ulti.na segue-;presta .w Larc,(os, incligì?lclo re-
á:•at.te peja it:der:on+iencia ua Pa-- da- feira a convite da illustre of Lia- , li.xxzos dü !leniu, :il.nz:,ra •lnfonio 

peia paz e pela venerando e nobre che- lidade do batalhão aqui a uartellado ' voltan.o attenta : o, t ue feriu a.m3 I q , ; l listou s, t ;atufara TTiN : e e alues 
E' todavia preciso, que, como fe do partidò progressista sx'. se rosou unia —i is na e re a dos na. i.:n, en ' ta express:3o s:n : r 1 L g l t G'J2 rir lLo. 

1 Noit e», Terceiros, a que assistiram, alem de ! fundo se.itiincnto. —.Ar pres.o. n 
bem diz o «• cgreio da 1\oi,en, es- conselheiro José Luciano de todo o elemento officiál, muitas da-! &S•na ,l'4•estad. El-liei---I.is• —1';zcvºzt rit se r2stcth,sleeicl• dJs 
te brado-seja ; incem, leal e pa- Castro tem passado ultima- mas e cavalheiros, o batalhão d'infa.l- i secos iatcmnrz,tl,.•s o sr. A11yU,st) rboa—t_'lero Ar(-vPrestado Bar. cl p. . 
tr*otico; e que o governo seja li • teria 3, sob o coininanu'o do seu di- i - L ,y3es t rut•ca. 

m-- rate incommodado de s-a.u-• loa indi medo re-vvolt attenta berzl, clemente e bondoso, mas gno major sr: Sumas ;?tachado com 1 g Lstinzam,1-o. 
de todos es ofiicíaes, e muito povo. do, que feriu alma.na ional, envi-• , ..: 

que S ja justo, viDi'a.nto e custe- q -.I--1, gressv:a de 1 tila do Coime 
rº. Libe rol cicuiente e bondoso O illustre estadista soffreu• Tambem e,tiveram muitas copa-'expies--no fundo senti!"111), af r- 

rações, internados do Asylo d'Invali- o nosso 1)fesl•d• ct.nt•:i sr..l tg+ts-
1 tira que não pareça tyrano; jus- um grande abalo com os tra- dos, do Nlenino Deus e os operarios ma sua fé motiarchica e faz votos to JlFtlo. 
t o da fabrica de serração tos srs. Salort felicidade novo reinado.—Arey-
o, vigilante e austero, para, que iCOs acontecimentos de Lis- ---Esr,e.z ?to Perto o szosso 

g & C-a, que, t or. captivante deferencia investe.» 
nr"io pareça "cobarde. titzct.j ptrtriciu sr. cott::ne7uhamor boa, aggravando--Se por isso do s••mpathico industriai sr. D. Jose «1'r•e•id2nte Conselho Ministros 

Isto e só isto será o bastante,' Domenech um dos o ietariosd'es-;..- y JUa cti7,a R. PXes ci,,, ►%lGcts Boas. 
ç•a o seu estado de saudei pr pr , L•ist•oa— Clei•o Arcyprestad)da , tara que poss mos gozar da nos- te in;portanto estabeiccinlénio fabri-, —Si 15rt2ct a Perna o atesai 

xa tranquilidade cá dentro, e do Felizmente está s ex.a ago- ahi com pare cere,til,tomando,assim,e5te ' BarecUos, reunido re.lamar pro Tri•sulu arr•,g.. sr. di•. £lllierto S=,. 
nOSSO bom nome lá fóra. •. Conaidrr<ido estrangcìró, parte muito jacto COngruA5, Stispe'1det1 traba-ra multo melhor e as ultin-ds )alveda. penhorante, no sentimento nacional, lhos, para protes`ar re- uoWlntes 1 , 
O «Primeiro de Janeiro» con- noticias dão • o prúemincnté Esta cerimonia funebre revestiu .s,.e?'e r o • ort-i o gr, r!,•. Pin-

p ata, fitados recentes e f tr•- r v •t_ls 
uma commovente imponencia. Duran- ,. tõ Lt •, iì u, ct;•:to clr,'t•tj-t i!o dop;a)• 

homem publico quasi con]- te a missa o grupo musical Gil Vi- fo.reidade novo ministo. i} e rei= y gr p crarcadn' 7•:`gio r ;s.".ct c;nzttreu. 
pletamente restabelecido. cea:e exe::utou, com muito mimo,sob nado.—Areypreste.» 

a habil reg envia do nosso ami o snr. — 1 cIm 1 ass -7• O Tl1C0M1710-Rejubilamos sincer,,mcxite ••- - _ _g , .. 
.lior•ira, dc..c.osos trechos de alo.:ima• -p-; d IcT t a ' de S 111 L, e, C' •: ': 1. ST . D. 

A respeito de um boato, 
logo desmentido, de que El-
Rei e sua Augusta Itiãe, a O digno parocho de Santa l eo-

cadia do Tamel, d'e,te concelho,tam-
Rainha Senhora D. Amelia,]bem rosou, ha dias, uma missa, em 

tencionavam partir, breve- suffragto da, almas d'F..l-Rei D. Car- 
los e do frincipe herdeiro. 

mente, para Cintra, escreve 
X 0 lA•utzd0 um pequeno artigo, 

Narexima se^onda-feira- o nosso de que destamos estes tre- p suas m2Iiho? aS e qu dentro respe:l:avel amigo reuna Manoel Joa-
quim 3 Queiroz, di.Lno abhade d'•11- em breve nos dá a --ati1 s•_t-

i 

É°e •`. t•1i2á1DoÇ cc s ROS_? .1_aCli.CcÌO I'.r1- d' Ai'ail 

Este. nosso presado amigo rjo rol-.leiras : ayó, t'eneraii-
r e valioso correligionario tem d• TT1•7• do nosso n-1:ecto a1T1i-

passado nos ultimos dias bas- '0 s1'. F,sconde da? Eervença. ! 
tanto incominodado de sau- FaleTTlos os maris at`denles° 
de. A' ultima hora chegam rotos pelo 1pro;7,pto re3!abele- ' 
noticias multo satisfatorias do ! Cinr•TTtO da r'sp •it el elrfeT-
Seu estado, o que shicera- i 7Tia?• 

rilente -os Çilegia. • — • S C'1'e tiO3ite1ii 

Oxs•..í se accel;tu2m as Ia o sr. dr-. I_uii d;; •'oraes, 
dISiITIStO C?<•è•ODt1:?O C 91Jtú110 :t 

1',y co;7l'Zrca do 
teu e csn-irão da ( asa Real cam-
bem Tesa lima missa; com a me>m,i tiSf'•ãO dw O tibraç3rn3GS: 
intenção, ualarochiai tí'aquella h  

Mas o que póde afni-mar toda a ger,- guezia. 
te que conheça a altl:a nacional é que O d"g.lo abbade de Aldreu convi. 
não ha um portáguez capaz de cora- darà, i nimhã, na missa conventual, 
meiter qualquer lesa:_ato contra o os seus fregtaezes,a assistir a este acto 
monas a ou contra sua mãe desde re':igioso. 
que rem um nem outro tenham a X 
menor responsabilidade em actos de 

odiosa tyrannia, AGRADL< CIAI, EY, To 

E mais adeante, ao termi- A. officialidade do 3b batalhão de 
infanteria 3 vem por este meio agri-

nar, escreve as Seguintes pa- dever a todas as auctoridade,, fune-
lavras, que partindo do lr?i1r1- cionarios publico,, aGsoeillcóes, cor-

, porações e de mais habitantes d'esta do, teem um excep ,ion«1 va-
lor e significação; 

Cura. Cesta e alie o i,nM. cdiato, 8w 

co obrei, eom o B : L.-13I0 t:I:LE Foi iiom.:<:clu di•tribitAor siv-irti ,. 
TE de P. Morgado, o mais cesto e o 

do Core<il d esta viria o sr. d !s-' unais líiJ:z ele tócto3 ò3 rv%iedi•s. 
Lopes d'Ariaujo. Fraae,l, -4J:) reis. . 

I>epositasì I, sbna—I'lrzr: iaciaBar• 
---- ral, ru:t :l;troa, i2•. - Porto: a,itonio 

Lop-• s, rua das flore: ; 30.-Brag,: 
i a drauJo ., crus, tuia C•;tide PaY• iiei-

Recebemos o ! elatorio ri`ëstaì `cs^a ra.- 13.,rveIIwt Pi-o.'In1e!'t dw Calçada 
de credito respeitante ao atino de 1907, e nas p1 i:1 ipacs pllar.naseitis. 
oue accasa um mo; intento pala infe-
rior an3 rboa ultimes 811110 .3 , _• impor- •-

vicia a 1loura da sua de ia á tareia dos deposit,j3, 4i2:9Uí•982 raia, i   
musa., que, por alma 

O paiz é profundamente democra- Filipe-, mandou re i e que se tens aceelrtuado progressiva- ¡ y 
tico. Mas, precisamente por sol- o, é (sor, no passado dia 1n, na egreja dos incute. j I 
é lambem profundamente justo. Ne- • Terceiros, protestando a tolos o seu • • z rosa gero tcil propcïa, no sen re I P h 

 t,t S. j•1. 1✓l Ret demonslra claramente o credito que 
D. Carro; I e de S. A. R. o príncipe gosa este importante catabrleci rinnto,.• 
herdeiro D. Luí7 • 

ntahnutno•, amávontadepha;por-sinceorecosecimento.;latorio,oseguinte:contra o moço Rei, que até ho-  (quartel etn Barcellos, ia de feve- } 1,o Q,ta, se distribua pelo 2.• somes- ` 
reco de figos. je nâo commetteu nenhum acto que • ,, {ire um dividendo de 3 oco ou reis •• t=≥,}, • :  

rovocass anu•ath Pela officia.r_ilde 24R-941_ltl !=é3 . 3sltt%, A iá 
SIJI IS MACHAoO 

major d'inf. = ¡—Loj -oS-2c? 

o1a83 

cainara murài -ipal d'esio conco'ho, da Cruz. utl]tl" missa stlff:'d-
sob a co :dica€-o dz o iminar na 
despena a verba n.° 54; repartir 
ogual.moate pelo mata louro, pra 
ea e ja:d;in a ver? a n.° 8; #icttr 
depernd_,nta da creaçwV 
o de tino da ver!, 1 n.6 83, ác, r• a 
(Puni curso no.,turno na fr•egue-tia 
da Peuza. 

Ouvimos que a meza da Raal Ir-
mandale do S.:nlior Bom Jesus da 
Cruz mandará celebrar solemiles e e-
quias pela alma de S. M. EI-Icei Da 
L cries, que era provedor hotlorari o 
d'esta lrmandadv. 

2.6 Que passe a fundo de reserva 
• 500000 reis. 

3,6 Q ie se aumnuta a reserva para 
`}•'  liquiaaçào com 1.)OO:JO reis. 

r SSs3 4.6 Que seja,u abatidos a crcditos 
?uvidoso8 29J) reis, 

s a m 
• Tstcí. d• novo enf• rrn•7, clsvid• a 

trasóes de sentimento tem o paia si-'`o rev. conego Rbl><• e de Gente su tttaer ido cttx'rl.• s7`. d,-. T'i ir 

-   _ pregados do B-taco prupc.lta pelo tia -' Ptr✓1tCd;,ïeS --
Clorii3ta 8r. Affiino Rodrìgtie3 LAito. Irnha, _`o reis: rCpdtic2o 

zo reis. Cgpinla:,,. lìn5a {o rs 

Darà-nte o triz findo liouve -- f 
no matadouro o movimento Se— 
guinte: __  

!'azem aunos: 

ASr.6 D. I Grtensta Perei-ra o'g Que os wuvcis se deduzem, reis 
iO3•OJJ. i 

de SGu.qa ` ianna mandou fi,• Qle pasge a Couta nona, ruía' 
celebrar, quarta-feira possit- I:790•7t17. 

O C(lIlselh0 fiscal conaprciou Cone erra •issi•rt trn•as _1 
da, tio templo d0 Born -sus p.oposta ,, propoz um voto cie IOUVOr 

dir±•ç2o pelo z• lo com que tem a lmi- I3arce'los:—n imes'i e, 30o reis se-
uistrado 0 13auco, enastre, liou rei3. Fóra pie Bar:elios:-

gand0 calma de 511;3 exiiil- —Hoje iole lotar, ra soa cede, a p=iça adianta_ia—uri:nesire, 3tio reis: 
cta sogra a sr,' D. Ire.-une P rcuníâ, d;: as.è:nbíoia berA dos a;'aio_ se`es.re, 720. }3razilr—armo, º-cai: -

ni3tas do B uico,pnrl d s„tissão do Re- ivüma•t`O nlvlitso 
reli-a de Sousa viann:l, 1 latorio e contas apreseutad:is pela go-' RcdaccãC` í _xt3ri:, 

i' Oi milito concc rriCia, reneia, que fora u app;;,vadila bem Antonio 'i.3arroso---li cetiuc'. 
Couto a gratifi.;a.,,za á ciuc cé i,• e elos 

Bois, 22; vaccas 32; vitellas, I 
18; carneiros, 14; Porcos, 19; Dia 18- as st'. as D, J1 sita- I ! y_L 
total; 10õ. Pëzaram 12-547 kilos, ! gusta Pelluso e D. Gtaionuo• 17a-
Pagaram de direitos: á Fazenda gastes d'Azc-vedo; e os si-s. ,Feio de 
129:C4• rs. e á Camara 299:150 Araujo Passos e Go7,çalo José de 
rei:i.. Rendimento para o mata- -Aratrju. 

Visconde da Barr,,sa• douro 5!:500.. Dica 19--a sr. -'D. l.•aria Pc cs 
toda a fa nilia nlut:z la agre de Pilhas Boas. II]•1171t• tt•Cll• ' petiliol'2tl0 

sentamos as nessas •eondolene as, Dica 20—as D. todas as . 
Y 

•2l.J rz3u ' e.i. 11,11c f t O 

0  ̀b.1lXO éISSICMada, 



Mi 

E,mi..' Sr.a', cavalheiros mos tttó, final do cio c naen%re cotii a Maxima 

e domais pessoas que se nvíeiltario, 'e Ci. ( ilt•filC•E3 lib•etrE'za e et onot•ìitt. 

I digilttl'am ,ther OLt man- n'elie os seus dfreit(1s, TraÇa do • tm::r:pio, 3z 

tlllt' saber da salú e" de i corri peita i• e revt_, ia e seifi LI: BW`1. 

Neu Mo Feiriando ATiei- prejtilso cli 
i  • - -' v.a bi6y,y LILL 

•'• I3ttf tos, agradece por andamento. Cl 
e4te tìleio, ficando a diste 
POSIÇ ao de todos. 
Dar.Mos, '12 & fez& 

'i'eiro de i 008. 
;tlauoe' .Tcsé I"erréirá • atttos 

•.' tltialsdade (Y,•iran bifa 

F›reço 60 reis o bifo 

fedidos a _ do10110 sio-
úe (éz- G.", Porto, utlicos 
I(Tl11C•rttiCiorf'S em Portu- 
„t,d Chis l•tl lrit'as lialianas. ^ 

Daveellos, 3, & J anei-

ro de 1908. 
Verifiquei 
O jti-z de direito 

-Xogiieii•a Sotrto. 

ó escric ão do W, officio, 
João José dos Santos Terroso. 

iM, Ix attizanas 

E RA- 1,03 
Morrem cote a appliea-

0o do sensacional raticida,: 

(j CEaA DE 'MILIJO 

•e nor raticida da Wne é o n  
mti.ido e que se vende na 
0• ,, rinlacia da, Calea.d•,. 

L•d%tas de '43-0 dias 

cor 

1, publif* AO 

Belo juizo dedireito del ` 
t5,•,q co.í.aarca de Barcei- 
los, e c-,írtorio do escó A II IiCUL 
t"210 cio 5.° otlicio—Tel'fo 

so—e nos atitos de iii-
t'entario orpilanologico 
i+or ollito de Thereza de 

e•tts Peixoto, IaiuI)etn 

cuifllecitla Por Therera 
de Jestls Peixoto e Soti-
5ia 1. M rtllletl'o, •' 1Liva deiia-
iio,el Duarte, t tti•l;etn o• 
illleciilo por Iacel José n  
hü trie, nioradora +'fite 
f'oi ila lo•••r d.• P•rtelli- 

Tiago do Cou to. t.o, d'e sla, 
llïC•tll;i c01!?tlt'i •l, 11  tlti 

itl• e>lt:zt'ia,ite a finta 
'ite.i'i Li,:l te Peixo-
ÍO,i1:Iillí',l,l co.ìll2cida l•or 
T 7 

àT:j•itt D uarte Peixoto, 
z 

,iz3adtl cunl I_ o: té Luiz Cio 
Yalle, Iavi adores, mera-
dores fio loto io• tt` L ire 
guezia. ror"'eni edl`ios de 

a eoittal tti1 se-.t 

t• 

1 

O. 

•m 
o 

U • 

«Lttttla 1>ublicaÇão SCA 
a.i.ìup io, a Mar Os iu-
teres ados atizeiites em 
f arte incerta tios Esta 
dos eido do Brazil, fI-
Ilio e neto cia in v entaria• 
d;•, l ot7ttitgos Dual te 
Peixoto, casa(lo coro Ro-
sa tioncaivos Martins,es= 
ta movadora HO 10g13t' da 
lstraCl`a, irettella &, S. 

z 

de •• •'iIl13U` OO11-

piGt lin • -ti ro La e 

de 0• elee•il•Ol• -

O dú 1r• .•? - OS z• 

0'OS. 

2 2.E ãO OUãD4. 

Tèephone, 943 —M@53 v.1 

.mo s,- •>••,. q"•,i ••-+• 

•• O NT Lt IMO 

urna gr.•tipicr,,r tò.•ae `cèr t mil reís a oUem for 
necer indi; ações pa i a doscoberta de pesso,Is que façam 
o coiriinercio de ímpoKa•ijò e vetid:• de inasra pliòspho• 
rica (o qual est í prohibido por lei) desde que ct'essas in• 
fortnàÇçc S resulte .• appr•hen5ìto da massL), phosphorica 

E S;s te, a, • l:re, cq, .• , 
•, 4 iES : •a.•iTICIA BE •;.• Li,UL ,Y curti multa para o elelii]Cl11eiitT3 não imellOI' •L tit'tlti•lCa• 

O a•,:. A •,• S ção p,,omettida. Quetn souber, pois; da ex•isteneia d• 
-•a.. éCIig•õ nassft.phwplioi-ica di!•ija-se à 

C.ns•d 2ravelmente melhorada 
e ampliada Julio G4u•;.rsto d'•1rtà'rade diria, residente eras L̀arcellos. 

l;es'a obra vem uni grande n.°   
cie tabuas intciraiw,,i Le ne: essa-
rins em todas as ea.as cominer-
eiros. 

Publicaç••,a sàrr.a,na;ert fasri_ u- 
los de lti >gKs, €ormato grin "-
de5 e iinpra_ s-ió nitida em papel 
de i 8 qil alid:.de, preto C0 
p•gos i a acta ela entrega. 

t• tio gore o, a o'• >, mais ba- r leni de marcas felta•u p•3i'o 112.t11tas clil+•••'as 
rata ei,tie as que ate. hoje ,e tem 
•,•ub'ticsda. existem •à ven<lkt das tilelhores casas de L sboa os 

,t A obra dt,pois « eoiy?p0tte'lWs» tle Lc das as adiibaÇõPs apropvit? 
' zo' 

{ 

12 •i, dC 
e Mi Ni - 

¡chão da. 

de p a c cl• ai . AS e j 7 

pal' CCIaO. das 
ás 

d'L iY ers.as etilturas: 

UL••••é 

0 

• • viiC0 PO tià-

i Pi AN-90 

I x:08 

Coordenado por 
AyosÉiIihO Fortes 

Publicac«o interr.'s_ii,tissima, 

[ O:!] a•SUmpLüS Cie •ra'_Ule 2:Y1par-

tancia ro ial e de incont2stavel: 
utilidade domestica. 

Ornado de indtas gravuras a-
daptadas aos rs>umtos qua illtts 
tram. Utii a todos! lnd'sl_e : sa•. ei 
em todas as casasi 

L•itttr a .cariada e atír aIiert•I 
X venda cm todas as li,. rarias 

e correspor:cl°iates da prov.»tieia, 
pc"Io mechem pmço de 

4.1i? reis'.:'. E:eg<:ntetnent• car-
tonado. 

Pedidos no editor: AbA d'Al' 
meda; rua do Alecrim, SO-82— 
LiS1 UA. 

4 
i 

Sclicita.or or' ciaf da Cara°ira i 
Pa i- ia; -c17a 

Encarrega-se de todo e 
quat,gtier despacho •ecciesias-
tico dependente das cangaras 

4 

I-ì 

ô 

C 

ti 

l 

Li ' 1't• utll a todo o cotll-
nier6 e industria 

(J•iã•*"qi ,e 

i 

+•• aiì'•li'3:1 i•i C4 cor em, 

• 'ígS Vr s3tRi:•ti f? •I¡ lV • 

Ila sempre o rnaxinio escrupulo na preparação doi 
tìdI-IbOs eu(CúImriotldados para, que os seus eiieitos se ??p 
se-guros 

Prestam-se esclaré•írtientos ctuando saj • tn precisds 
ou exigidos para a applit=at5ãn d'estes njeSnlos adtlb:•s. 

Pedidos tz 

•J 

l 

'eilrle-sQ tia P•11•1tt3the-
Fins tio Tartlel, e —w elix r ecelesiasticas portug ueias . ca Púpular de Legista-
1> •• ti, I NLincié,tura,Ro!i7a ou de qu al- z ? ; .- '11 •,_ i P ção, rua de E. _tí••, ede, 

l Lisboa. 

Envia-se franco dei 
te, 

uar(e i •.•otO, cot t t li'C), I quer dos j. 11ilZtstcrios. disca-o 
Lil irlS, i)a;'.'11 ilII•itro C10 lesas ruaìrimot.ia s; 1_•roces-
referido pras o asStstiref?1 nos ou dispensas pari: orde-
i ttere.ìdo a todos os ter- n.,çdes e de qualquer nego~ 

ri • 1 rim. 

afer:dm e medido ofi•-iat da Camsirn Ma-licipal de Bar; eIIos 

C ALA'13 V OS v 

enclecnie nnony cnn • a 

C— 1  L 200:000; 000 z'eis 

Setímo anho de bonus aos srs. segurados 
d, 

Esta CO:ra?atliltcT e. L'CLtLtT Se y11ros inar'ú'imoS e ter restreS à 

preços r asoaveis. 7•w cz htes ertt todas as localidades dc 
Jr ovincuz do sTlirt%(l, 

Séde enz Braga. 

ZZISIÇ, 

Agente cin BarecHes 

ic  os3L:••••,,•J •ir••:a'c• la'd é•'r. 

e 
t• e,"Z••• 

% 

l•rrarrrt••ceuticos 

Y 

Deposito de pro dnctos cliit•iieos e púarinac^tittcós Packm •és e d 
trangeires—Aguas mi•.èraos—••lgalias—I'itndas—Se•ingas— Irriga 
dores—Tliermoinétros—Moitas oniras especialic'•des. -

Completo sortido ele tintas, oleos, alvaiades, vernizes, FiLec Ê 

ete. .ete.—Modicidade nos dos anell.orii 
auctores. 



c P;\TIffi DE NOVIDAD-LIS 
PAPELARIA E LIVRARIA 
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138 RL1aD. Antonio Barroso----140 BARCELLOS 

Papeis finos, almassos e d'embrulho, Enveloppes. 
:Livros para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plantas. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco- 
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrados. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

•Q•QeQLQaOeQcQ º vQeQe4eQeQeC7eQe4 

PHARIVÍACIA 
HA 

Santa e Real fusa da Misnríeordia 
de Barcellos 

•.difici® d® 1-1®spital 

Db-c 4or—Avelino Ayres Duarte, pharmaceatico de 1. 11 classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharrnacia. 

Agencia de seguros. 

á; 

Especialidade em chã, chocolate e cacau. Farinha 
NEST.LE e outras. 

Impressos para notarios, escrivães de direito, coti -
frarias, juntes de parochia, etc., etc. 

Imprimem-se cartões de visita, f•• 
eturas• enveloppes; cartas, an lln - 

cios, etc. 
Sempre novidades. 

PREÇOS SEal COIIPETE\CIA 
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C• Na antiga casa iii'ARQUES, rua D. Antonio $alro- 
so, antiga rua ireita, alem de ferragens, tintas,viãos 
carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-se l,t,gve, 
º•i•ni-iores nacionaes e estrangeiros de todos os aueta 

rr res, nambus e tubo de borracha paia sulfatar, suflfato 

de cobre, ea_X0trc em pó e pedra, e outros artiros tudo, 
de primeira qualidade, e preços sem competencia, 

-11:anoet F110.1g gim Coelho •Gccça,vea 
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A MODA IT,LI STI1ADA 
80 reis no acto da entrega100 reis no ac k o da entreuq 

Por contracto feito em Paris, sair,. todas as segundas-feiras a «Moda Illustrada» contendo, em magníficas gravuras a preto e, colà-,idal 
todas as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho natU.1 
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da Moda, onde todas as sewanas indicajá 
as suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Correçfoi. 
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminino. .Receitas necessarias a todas as familias, etc, etc, A secção littei avia constam de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada, fica sendo o melhor e mais barato jornal de modas que se publica eni Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna--se indispensavel em todas as casas de familia, 

A «Moda Illustrada» I ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 eolumnas em grande formato, 2:480 gil(ivuras cm pretoe 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Lcho de Ia ` I-oderie, jornal especial de bordados em todos o 
generos, roupas do cor,)o, de mesa, enxovaes para criança, tapeçaria, crochet, pGnto de agulha, obras de phantasia, i elidas, passamanaria 
etc., etc. Encontra-se na «Moda IIIu:Ntrada» a traducç,o em portuguez d'aqu©lie jornal. 

Assigna-se em toes às livrarias cio redro. e Di%zi;i e rta do editor 

Antic a Casa NOrand----JOSÉ BASTOS—Lisboa, 73, nua Cairett, 75—LISBOA 
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